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Boletim Local nº 154

Santos, 4 de maio de 2007.

Um ou dois sindicatos?

Assembléia Nacional nesta segunda-feira, dia 7 de maio

Queremos um ou dois sindicatos para representar os auditores-fiscais da Receita Federal do Brasil, categoria composta pelos fiscais da Secretaria da Receita Previdenciária (SRP) e por nós, fiscais provenientes da Receita Federal?

Essa é a grande questão a ser discutida na Assembléia Nacional convocada para esta segunda-feira, dia 7 de maio. Em Santos, como ocorre tradicionalmente, os debates serão realizados na Alfândega do Porto de Santos, a partir das 10h30.

Trata-se de uma assembléia de suma importância para a nossa luta corporativa, afinal, iremos definir a forma de organização do nosso sindicato. 

É oportuno estarmos cientes desde já que o Unafisco Sindical propôs e assinou um protocolo de intenções com a representação sindical dos ex-fiscais da Previdência, Fenafisp, no dia 22 de março deste ano, em que busca assegurar:

- a legitimidade do Unafisco Sindical e Fenafisp para permanecerem no exercício da representação sindical que tinham anteriormente à fusão;

- a preservação de cada um dos dois sindicatos, mesmo após a vigência dos dispositivos que criam o cargo de AFRFB;

- a não ocorrência de filiações cruzadas, isto é, ficaria garantido que o Unafisco Sindical representaria exclusivamente os Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil oriundos da transformação do cargo de AFRF e a Fenafisp, os AFRFBs oriundos da transformação do cargo de AFPS;

- a criação de uma Mesa entre Unafisco e Fenafisp, “conforme a representatividade das duas entidades, para tratar das questões gerais dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil”.

STF reafirma o que diz a CF: um sindicato por categoria

Na assembléia desta segunda, iremos analisar proposta de alteração no estatuto do Unafisco, com o objetivo de assegurar o que o Sindicato Nacional manifestou no protocolo firmado com a Fenafisp.

A Diretoria Executiva Nacional (DEN) do Unafisco defende a manutenção dos termos do protocolo, contudo, é importante considerarmos em nossa análise para esta assembléia que:

- com a fusão, foram extintos os cargos de AFRFs e AFPS, de ambas as secretarias, que passaram a constituir um só cargo, o dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil (AFRFBs);

- a Constituição Federal assegura a existência de apenas um sindicato por categoria, na mesma base territorial;

- esse também é o entendimento encontrado na jurisprudência do Supremo Tribunal Federal;

- como ficará a situação dos novos Auditores-Fiscais, provenientes dos futuros concursos? Ficarão sem representação ou fundarão um terceiro sindicato? 

Maquiavel já apregoava o entendimento de que um bom príncipe deveria dividir para reinar. Vamos realmente continuar nos dividindo quando passamos a ser, para o mundo do Direito, uma só categoria? Aonde isso pode nos levar? São estas apenas algumas questões para a nossa reflexão. 

Chapa “Reconstrução Sindical” se inscreve para eleição em Santos

Veja, a seguir, os candidatos da chapa única concorrente à Diretoria Executiva e ao Conselho Fiscal da Delegacia Sindical de Santos, relativamente ao biênio 2007/2009:

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Wellington CLEMENTE Feijó 

Vice-presidente: Adilson Luís FURIGO

Secretário Geral: José Carvalho do COUTO

Secretário de Administração: Maria ANTONIETA F. Rodrigues

Secretário de Finanças: José HILÁRIO N. da Costa

Secretário de Defesa Profissional: RODRIGO Duarte Firmino

Secretário de Assuntos Jurídicos: RUBENS Fernando Ribas

Secretário de Comunicação: NILVA Martinez Martinez

Secretário de Assuntos de Aposentados e Pensionistas: SEVERINA Ribeiro Dantas

Secretário de Assuntos Parlamentares: ELIAS Carneiro Júnior

DIRETORES NOMEADOS

Departamento de Assuntos Técnicos: RODOLFO Carlos Miranda da Silva

Departamento de Eventos Sociais: LEONOR Fernandes Soares

Departamento de Legitimação Social: Antônio de Souza COELHO

CONSELHO FISCAL

Membros Titulares

Maria CRISTINA B. Euzébio

REINALDO Ávila Ortigosa

OSCAR Sebastião Leão

Membros Suplentes

JORGE Alberto Farahte

Valdir Lopez MARCON

MARCIO Cunico Alonso

Candidato à presidência da DEN pela Chapa 2 se apresenta a Santos 

Em dois dias de visita a Santos, o candidato a presidente do Unafisco Sindical pela Chapa 2, Pedro Delarue, apresentou aos colegas da Alfândega e da Delegacia as propostas do Opinião AFRF. Ele destacou três delas consideradas mais importantes, a saber:

- “resgate da democracia interna do Sindicato, pois hoje a categoria tem a percepção de que não é ouvida, e que, portanto, de nada adianta ir às assembléias;

- focar as ações sindicais no estrito interesse da categoria; 

- e a aposta na interlocução”.

Pedro, acompanhado dos candidatos Ildebrando Zoldan (2º vice-presidente) e Kleber Cabral (adjunto de Assuntos Jurídicos), aproveitou a realização do tradicional almoço dos aposentados, neste dia 3, para conversar com os colegas, destacando que são compromissos da Chapa 2 intensificar a luta pelo resgate da paridade e buscar a finalização da execução da GDAT, dos 28,86% e dos 3,17%. 

Pedro defendeu a Lei Orgânica dos Fiscos (LOF) que tiraria a categoria da “geléia geral” do Regime Jurídico Único e que, conforme previsão legal, tem menos de um ano para ser editada. 

“A LOF poderá ser a forma pela qual nós iremos recuperar o patamar remuneratório, a autoridade e a autonomia funcional que a categoria possuía”, defendeu.

Dia 2 de maio: Receita Federal do Brasil começou a funcionar

No dia 2 de maio, a Lei nº 11.457 passou a vigorar, fusionando a Receita Federal com a Secretaria da Receita Previdenciária. Estava criada assim a Receita Federal do Brasil, com o total de 32 mil servidores, sendo 10 mil deles provenientes da então Secretaria da Receita Previdenciária e os demais 22 mil, da SRF.

A mudança na estrutura vem se dando de forma gradual. O novo Regimento Interno do órgão, estabelecido na Portaria nº 95, com data de 30 de abril, foi publicado no Diário Oficial de 2 de maio. 

Resultado da eleição da lista tríplice

Os três nomes escolhidos pelos AFRFs que participaram da eleição da lista tríplice em todo o país para secretário da Receita Federal foram Osíris Lopes Filho, em primeiro lugar, com 1.478 votos; Dão Real Pereira dos Santos, em segundo, com 1.149 votos; e Marcus Vinicius Neder de Lima, em terceiro, com 1.136.

A lista foi encaminhada pelo Sindicato ao ministro da Fazenda, Guido Mantega.

Em Santos, Osíris Lopes, que já foi secretário do órgão entre 1993 e 1994, também foi o nome mais votado, seguido por Celso Fernandes, ex-inspetor da Alfândega do Porto de Santos.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
